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Suplementação de lecitina de soja na 

ração de cães: estudo metabólico 
[I]
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Resumo
Com o objetivo de se avaliar os efeitos da suplementação de lecitina de soja sobre a digestibilidade da gor-

dura e ganho de peso, oito cães da raça beagle foram divididos aleatoriamente em grupo controle (C) e 

grupo suplementado com 2 g/kg de lecitina de soja (LS) na ração, e avaliados por um período de 60 dias. 

:%$%()(!&"%4)('!('4/!"#4A4?4'%'!<()"(*1!"(>)$%2(2%&#4')"(!2(/%4)?%"(2!#%A-?4*%"(4&'4C4'+%4"(,)$()4#)('4%"(!(

a coleta total das fezes foi feita nos últimos cinco dias do experimento. Os animais foram pesados no início e 

&)(D4&%?(')(!E,!$42!&#)F(G"('%')"(>)$%2(%&%?4"%')"(!"#%#4"#4*%2!&#!(*)2,%$%&')."!(%"(2H'4%"(')"(/$+,)"(

por análise de variância (ANOVA) seguida pelo teste de Fisher. Os resultados desta pesquisa não mostraram 

diferenças estatísticas entre os grupos de animais observados considerando-se o nível de adição de lecitina 

em estudo. Concluiu-se que a adição de lecitina de soja na ração de cães durante 60 dias não afetou a digesti-

bilidade da gordura e nem o ganho de peso dos animais, sugerindo que outros estudos se fazem necessários, 

tendo em vista a inexistência de dados do efeito desse composto sobre o controle de peso da espécie canina.
 [P]

Palavras-chave: Digestibilidade. Cão. Fosfolipídios. Metabolismo. Lecitina de soja. 
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Abstract
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Introdução

A dieta é o fator determinante para a condição 

*)$,-$!%( ')"( %&42%4"F( I!/+&')(J!$2%&( KLMMNO<( %(

obesidade é um dos distúrbios mais prevalentes em 

*1!"( !( /%#)"<( "!&')(P+!<( &)"(Q"#%')"(8&4')"( RRS(

dos cães apresentam excesso de peso, o que pode 

estar relacionado a uma quantidade excessiva de 

%?42!&#)(>)$&!*4')<(%?42!&#)"(2+4#)(*%?-$4*)"<(+#4?4-

zação inadequada de energia e sedentarismo.

Jeusette et al. (2005) mencionam que animais 

obesos e idosos tornam-se menos ativos e as con-

centrações de lipídios, colesterol e fosfolipídios ten-

dem a estarem aumentadas em razão da incapaci-

dade de metabolização de lipídios.

As rações para animais domésticos são produzi-

das de forma a serem completas. Embora nem to-

'%"( "!( !&P+%'$!2( &)( *)&*!4#)( '!( &+#$401)( -#42%(

(CARCIOFI, 2003), a alimentação industrializada 

ainda é a dieta mais aconselhável para animais de 

estimação, por possuir todos os nutrientes balan-

*!%')"( &!*!""7$4)"( T( 2%&+#!&01)( '%( A)%( "%U'!F( 

Contudo, de acordo com Freitas, Rahal e Ciani 

(2006), ainda existem proprietários que fornecem 

aos seus cães a dieta caseira. 

G"( -?!)"( !( %"( /)$'+$%"( "1)( *)2,)&!&#!"( !".

senciais da dieta e desempenham diferentes papéis 

no organismo, como reserva de energia, auxílio no 

transporte e absorção das vitaminas lipossolúveis 

pelo intestino, conferindo sabor ao alimento, e são 

fontes de ácidos graxos essenciais, que o organismo 

é incapaz de sintetizar (MAYES, 2002).

Animais que consomem gordura precisam digeri-

-la e absorvê-la no trato gastrintestinal. Entretanto, 

como a gordura é insolúvel em água, torna-se neces-

"7$4%(%(!2+?"4D4*%01)('%"(,%$#V*+?%"(,%$%("+%('4/!"-

tão (OVERLAND et al., 1993 a, b). 

A lecitina é um complexo natural de fosfolipí-

dios, sendo composta principalmente pela fosfa-

tidilcolina (CANTY; ZEISEL, 1994). Sua molécula 

)"*)C#O"*0/)*#'(#)!%*#*)023#2%2#5')#*!'+#$53#*)$)%*)%1$/#2%((","51"*#%5#($)#2%6"*)%4%/%)3#$52#+"%6!)#6$%5#4")+""5#

6,'08*#$)#)!"#)"*)"2#/"."/#'(#*'3#/"1%)!%5#*088/"&"5)$)%'5C#O"*0/)*#'(#)!%*#*)023#,"8,"*"5)#)!"#F%,*)#,"8',)#'5#)!"#

"(("1)*#'(#*'34"$5#/"1%)!%5#%5#2'6*C# !","(',"E#(0,)!",#*)02%"*#%5#)!%*#F%"/2#$,"#,"P0%,"2#)'#$**"**#)!"#"(F%1$13#'(#

that ingredient in canine weight control. 
 [K]

Keywords9#D%6"*)%4%/%)3C#D'6C#Q!'*8!'/%8%2*C#R")$4'/%*&C#>'3$#="1%)!%5C#

H( *?%""4D4*%'%( *)2)( %&D4,7#4*%<( ,)4"( ,)""+4( /$+,%-

2!&#)( W4'$)>-A4*)<( *)&"#4#+V')( ,!?)"( 7*4')"( /$%-

E)"(!(W4'$)DV?4*)(K>)">%#)(!(*)?4&%O<( "!&')(*%,%X('!(

>)$2%$( C!"V*+?%"( !2(2!4)( %P+)")( !( T"( A4*%2%'%"(

lipídicas (MAYES, 2002). Dessa forma, a lecitina é 

,)#!&*4%?2!&#!(+"%'%(*)2)(+2(!2+?"4D4*%')$(!E--

geno para aumentar a absorção da gordura da dieta 

(OVERLAND et al., 1993 a, b). 

Em geral, os cães digerem bem as gorduras. 

Entretanto, o uso da lecitina de soja torna-se impor-

#%&#!( &1)( "-( ,%$%( %( ,$!C!&01)( '%( )A!"4'%'!<(2%"(

#%2AH2(,%$%( %( ,$)#!01)( ')( DV/%')<( ,)4"( H( )( ,$4&-

*4,%?( -$/1)( )&'!( )"( ?4,V'4)"( "1)( 2!#%A)?4X%')"F( 

O excesso de ingestão de gordura e as alterações no 

2!#%A)?4"2)( ?4,V'4*)( ,)'!2( ?!C%$( T( '!/!&!$%01)(

gordurosa e a colina, presente em grande quantida-

de na lecitina, responsável pelo efeito hepatoprote-

tor (LECHOWSKI et al., 1999).

Este trabalho teve como objetivo estudar os efei-

tos da suplementação dietética com lecitina de soja 

na digestibilidade da gordura e no peso dos animais.

Material e métodos

Foram avaliados oito cães da raça beagle, per-

#!&*!&#!"( %)( Y%A)$%#-$4)( '!( Q"#+')"( !2(Z+#$401)(

Canina (LENUCAN) da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), machos e fêmeas adultas e peso mé-

dio inicial de 13,41 ± 0,21 kg (Tabela 1), vacinados, 

desverminados e clinicamente sadios, divididos ale-

atoriamente em dois grupos: grupo controle (C) 

(dois machos e duas fêmeas) e grupo suplementado 

com 2 g/kg de peso corporal de lecitina de soja na 

ração (LS) (dois machos e duas fêmeas). 

Os animais eram alimentados duas vezes ao dia e 

a água fornecida ad libitum. O período experimental 

foi de 60 dias(D) e os cães foram pesados nos D1 e 

D60. O ensaio de digestibilidade foi feito pelo méto-

do direto, com coleta total de fezes. Os animais foram 
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lecitina não melhorou a utilização da gordura ani-

mal da dieta e nem o desempenho de leitões recém-

-desmamados. Da mesma forma, Overland, Mroz e 

Sundstol (1994) não encontraram efeitos da lecitina 

sobre a digestibilidade da gordura animal conten-

do principalmente gordura suína, em suínos canu-

lados. Azman e Ciftci (2004) não observaram efeito 

'%(?!*4#4&%(*)2)(!2+?"4D4*%')$(!E-/!&)(%)("+A"#4#+-

V$!2()(-?!)('!(")[%(,)$(?!*4#4&%<(&%('4!#%('!(,4&#%4-

nhos. Os autores relataram que não houve melhora 

na assimilação da gordura no trato gastrintestinal 

nem nas características zootécnicas das aves.

Por outro lado, Soares e Lopez-Bote (2002) rela-

#%$%2(!>!4#)("4/&4D4*%#4C)('%(?!*4#4&%(")A$!(%('4/!"-

tibilidade aparente de ácidos graxos insaturados, 

em leitões desmamados. Esses resultados estão de 

acordo com Frobish et al. (1969), ao reportarem 

efeito positivo da lecitina sobre a gordura de porco. 

Jones et al. (1990) encontraram efeito positivo da 

lecitina de soja sobre a digestibilidade da gordura 

'!()$4/!2(A)C4&%(!(-?!)('!(")[%<(2%"(&!/%#4C)(")A$!(

gordura suína em dietas para animais jovens.

Este trabalho também demonstrou que a adição 

'!(?!*4#4&%('!(")[%(&1)(4&D?+!&*4)+()(/%&W)('!(,!")(

dos animais (p = 0,7307), conforme ilustrado na 

Figura 2, estando de acordo com os resultados en-

contrados por Summers e Leeson (1981), cuja adi-

ção de lecitina não melhorou o ganho de peso nem 

2%&#4')"(!2(/%4)?%"(2!#%A-?4*%"(4&'4C4'+%4"(2!'4&-

do 60 cm (altura) x 70 cm (largura) x 50 cm (pro-

fundidade), e as fezes eram recolhidas duas vezes ao 

'4%('+$%&#!(*4&*)('4%"(%,-"()(,!$V)')('!(#$5"('4%"('!(

%'%,#%01)(')"(%&42%4"(T(/%4)?%(!(!$%2(%$2%X!&%'%"(

em sacos plásticos e congeladas até as análises. 

\,-"()(,!$V)')('!(*)?!#%<(%"( >!X!"('!(*%'%(%&4-

mal foram homogenizadas e secas em estufa a 65 oC, 

por 48 horas, para serem moídas em moinho tipo 

faca com peneira de 1 mm. Determinou-se nas ra-

0]!"(!(&%"(>!X!"()(*)!D4*4!&#!('!('4/!"#4A4?4'%'!(%,%-

$!&#!(')(!E#$%#)(!#H$!)(,)$(2!4)('%(W4'$-?4"!(7*4'%<(

de acordo com Silva (1998).

O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado. As médias foram comparadas por meio 

da análise da variância (ANOVA) e do teste de Fisher, 

!(%"('4>!$!&0%"(*)&"4'!$%'%"("4/&4D4*%#4C%"(,%$%(C%-

lores de p < 0,05. A estatística descritiva foi realiza-

da utilizando-se o programa estatístico StatView^ 

versão 5.0 (SAS Institute). 

Resultados e discussão

Há muito tempo já foi relatado, por Aldersberg 

e Sobotka (1943), Hopkins, Warner e Loosli (1959) 

e Polin (1980), um aumento da digestibilidade apa-

rente da gordura da dieta em humanos, bezerros e 

pintainhos, respectivamente, que receberam suple-

mentação de lecitina na dieta. Em nosso estudo, a 

%'401)('!( ?!*4#4&%('!(")[%(&1)( 4&D?+!&*4)+(%('4/!"-

#4A4?4'%'!('%(/)$'+$%(K,(_(M<`Ma`Ob(*)&#+')<(C!$4D4-

cou-se maior digestibilidade nos animais do grupo 

suplementado com lecitina de soja (Figura 1). 

Nossos resultados corroboram com os relata-

dos por Overland e Sundstol (1995), cuja adição de 

Tabela 1 3,45-/(,$,-$06/+,"(-2*+,-+,"$0+,789:,-+0,(&/-

mais dos grupos controle e suplementado 

.+%, #$./'/&(,-$, 0+1(, 7;9<89:,&+, /&=./+,$,>%,

do experimento

Dia 1 Dia 60

Controle 13,26 ± 1,46 14,77 ± 1,82

Lecitina de soja 13,56 ± 1,91 14,82 ± 1,92

Média 13,41 ± 0,21 14,8 ± 0,04

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 1 – Digestibilidade (%) da gordura da dieta de ani-

mais controle (C) e suplementados com leci-

'/&(,-$, 0+1(, 7? :, 7;9<89:, -!2(&'$,@A,-/(0B,C0,

-(-+0,2$"2$0$&'(%,(,%5-/(,D,$22+,"(-2*+,-$,

E,.*$0,"+2,92!"+

Fonte: Dados da pesquisa.
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!2+?"4D4*%&#!"<(!2(C4$#+'!('%(*)2,)"401)('!(7*4')"(

/$%E)"(!(')(/$%+('!( $!D4&%2!&#)(%)( #4,)('!(/)$'+-

ra utilizada, pois lipídios de origem vegetal são mais 

bem digeridos do que os de fonte animal, limitando, 

assim, o efeito da lecitina e o modelo animal utilizado.

Apesar de a lecitina de soja ser largamente dis-

,)&VC!?<( '%')"( *4!&#VD4*)"( ")A$!( "!+"( !>!4#)"( %4&'%(

são escassos e inconsistentes. Enquanto alguns au-

#)$!"($!?%#%2(+2(A!&!DV*4)(,)#!&*4%?<()+#$)"($!,)$-

tam não haver efeitos sobre a digestibilidade dos 

nutrientes e a performance dos animais. Essa dis-

*$!,c&*4%(H(%#$4A+V'%<(2+4#)(,$)C%C!?2!&#!<(T"('4>!-

renças nas características da dieta (na maior parte, 

composição gorda), incluindo variações no conteúdo 

de fosfatidilcolina.

Concluiu-se, neste estudo, que a adição de leci-

tina de soja na ração de cães durante 60 dias não 

afetou a digestibilidade da gordura nem o ganho de 

peso dos animais. Outros estudos fazem-se neces-

sários na espécie canina, uma vez que não existem 

relatos sobre o uso da lecitina nessa espécie animal.
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